
Jesus Cristo, Rei do Universo
(B)

Evangelho (Jo  18,33-37):  Naquele tempo, Pilatos entrou,

de volta, no palácio, chamou Jesus e perguntou-lhe: «Tu és

o Rei dos Judeus?». Jesus respondeu: «Estás dizendo isto

por ti mesmo, ou outros te disseram isso de mim?».Pilatos

respondeu:«Acaso sou eu judeu? Teu povo e os sumos

sacerdotes te entregaram a mim. Que fizeste?».Jesus

respondeu: «O meu reino não é deste mundo. Se o meu

reino fosse deste mundo, os meus guardas lutariam para

que eu não fosse entregue aos judeus. Mas, o meu reino

não é daqui». Pilatos disse:«Então, tu és rei?». Jesus

respondeu: «Tu dizes que eu sou rei. Eu nasci e vim ao

mundo para isto: para dar testemunho da verdade. Todo

aquele que é da verdade escuta a minha voz».

«Sou rei. Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz»

Rev. D. Frederic RÀFOLS i Vidal
(Barcelona, Espanha)

Hoje, Jesus Cristo nos é apresentado como Rei do Universo.

Sempre me chamou a atenção o ênfase que a Bíblia dá ao nome

de Rei quando o aplica ao Senhor. «O Senhor reina, vestido de

majestade»,cantamos no Salmo 92. «Perguntou-lhe então

Pilatos: És, portanto,rei? Respondeu Jesus: Sim, eu sou rei. É

para dar testemunho da verdade que nasci e vim ao mundo.

Todo o que é da verdade ouve a minha voz.» (Jo 18,37), ouvimos

pela própria boca de Jesus mesmo. «Bendito o rei que vem em

nome do Senhor» (Lc 19,14), diziam as pessoas quando ele

entrava em Jerusalém.



Certamente, a palavra Rei, aplicada a Deus e a Jesus Cristo, não

tem as conotações da monarquia política tal como a

conhecemos. Mas, sim que há alguma relação entre a linguagem

popular e a linguagem bíblica com respeito à palavra rei. Por

exemplo, quando uma mãe cuida ao seu bebê de poucos meses

e lhe diz: - Tu és o rei da casa. Que está dizendo? Algo muito

simples: que para ela este menino ocupa o primeiro lugar, que é

tudo para ela. Quando os jovens dizem que fulano é o rei do

Rock querem dizer que não há ninguém igual, o mesmo quando

falam do rei do basquete. Entre no quarto de um adolescente e

verá na parede quem são seus reis. Penso que essas expressões

populares se parecem mais ao que queremos dizer quando

clamamos a Deus como nosso Rei e nos ajudam a entender a

afirmação de Jesus sobre sua realeza: «O meu Reino não é deste

mundo. Se o meu Reino fosse deste mundo, os meus súditos

certamente teriam pelejado para que eu não fosse entregue aos

judeus. Mas o meu Reino não é deste mundo» (Jo 18,36).

Para os cristãos nosso Rei é o Senhor, quer dizer, o centro onde

se dirige o sentido mais profundo de nossa vida. Ao pedir no Pai

Nosso que venha a nós seu reino, expressamos nosso desejo de

que cresça o número de pessoas que encontrem em Deus a

fonte da felicidade e se esforcem por seguir o caminho que Ele

nos ensinou, o caminho das bem-aventuranças. Peçamos de

todo coração, que «onde queira que esteja Jesus Cristo, ali

estará nossa vida e nosso reino» (Santo Ambrosio).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Se queremos que Cristo reine, temos de ser coerentes:
temos de começar por lhe entregar o nosso coração. Se
não o fizermos, falar do reinado de Cristo será uma
conversa fiada sem substância cristã» (S. Josemaria)

« Escolher Cristo não garante o êxito segundo os critérios
do mundo, mas garante a paz e a alegria que só Ele pode



dar» (Bento XVI)

«(...) Em situações que exigem a confissão da fé, o cristão
deve professá-la sem equívoco, conforme o exemplo de
São Paulo diante dos seus juízes. É preciso guardar uma
`consciência irrepreensível diante de Deus e dos homens´
(Act 24, 16)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.471)


